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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
refletir sobre a importância da formação do 
educador a partir do conceito de letramento 
nas séries iniciais considerando que no Brasil 

por questões históricas – culturais, a leitura e a 
escrita não fazem parte do cotidiano da maioria 
dos brasileiros. O processo de letramento 
viabiliza a construção de novos conhecimentos 
sobre a realidade. A metodologia utilizada 
consistiu em uma pesquisa bibliográfica de 
caráter qualitativa. Embasam teoricamente a 
discussão autores como: Barbosa (1994); Freire 
(1976); Tfouni (2002); Kleiman (2004). A presente 
pesquisa possibilitou verificar as transformações 
do letramento no ensino da língua escrita nas 
relações entre o educador e o educando. Assim, 
entendemos que se o letramento for utilizado 
como estratégia metodológica nos cursos de 
formação de professores propiciará novas 
perspectivas de leitura dos gêneros textuais. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores; 
letramento; séries iniciais.

THE IMPORTANCE OF LITERACY IN 
TEACHER TRAINING COURSES

ABSTRACT: This work aims to reflect on the 
importance of educator training based on the 
concept of literacy in the initial grades, considering 
that in Brazil, for historical and cultural reasons, 
reading and writing are not part of the daily life 
of most Brazilians. The literacy process enables 
the construction of new knowledge about reality. 
The methodology used consisted of a qualitative 
bibliographic research. The discussion is 
theoretically based on authors such as: Barbosa 
(1994); Freire (1976); Tfouni (2002); Kleiman 
(2004). This research made it possible to verify 
the transformations of literacy in the teaching of 
written language in the relationships between the 
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educator and the student. Thus, we understand that if literacy is used as a methodological 
strategy in teacher education courses, it will provide new perspectives for reading textual 
genres.
KEYWORDS: Teacher training; literacy; initial series.

HISTORIZANDO O LETRAMENTO 
Há aproximadamente cinco mil anos, a humanidade vem desenvolvendo e 

aprimorando seus códigos de escrita. O surgimento desta forma de comunicação provocou 
uma revolução nas sociedades que, gradativamente a incorporaram em suas culturas. Com 
isso, em comunidades da Ásia a América, a história, legitimada, deixou de ser a que era 
transmitido oralmente pelos guardiões do conhecimento e passou a ser aquela escrita por 
uma determinada classe. 

Por outro lado, o registro da história rapidamente passou também a ser usado 
como instrumento de dominação ideológica e de manutenção do poder e da sociedade. 
Historicamente, os grupos dominantes utilizaram o poder da escrita para naturalizar as 
relações sócio- econômicas e culturais. Isto explica, em parte, a grande importância que a 
leitura e escrita têm até hoje em nossa sociedade. Tendo em vista 

Tfouni (2010, p. 23) relaciona, assim, letramento com o desenvolvimento histórico 
social de maneira plena, considerando neste sentido que: 

Em termos sociais mais amplos, o letramento é apontado como sendo produto 
do desenvolvimento do comércio, da diversificação dos meios de produção e 
da complexidade crescente da agricultura. Ao mesmo tempo, dentro de uma 
visão dialética, torna-se uma causa de transformações históricas profundas, 
como o aparecimento da máquina a vapor, da imprensa, do telescópio, e da 
sociedade industrial como um todo.

Ser letrado, em nossa sociedade, significa ter a capacidade de desenvolver 
ferramentas para se comunicar, escrever com autoria e expressar suas idéias com clareza. 
Nas atividades do cotidiano, há diversas formas de comunicação, símbolos, imagens e 
sons, não sendo imprescindível ser alfabetizado nos signos do letramento e escrita para 
realizar tarefas como fazer compras em um supermercado, pagar contas, conferir o troco 
ou usar o ônibus. A vida em uma sociedade letrada envolve ações e reações a estímulos 
sensoriais, que muitas vezes independem da alfabetização. Mortatti (2004, p. 107) afirma 
que “[...] somente o fato de ser alfabetizada, não garante que a pessoa seja letrada”, 
neste sentido Kleiman (2008, p. 20) afirma que o “[...] fenômeno do letramento, então, 
extrapola o mundo da escrita tal qual ele é concebido pelas instituições que se encarregam 
de introduzir formalmente os sujeitos no mundo da escrita”, ou seja, para que de fato o 
letramento exista na vida de uma sociedade, é possível inferir que o individuo deve ser 
tocado, impregnado de sentidos e para que de fato ocorra é necessário dialogo leitura 
de mundo e integração social. Se concordamos com essa perspectiva, então deveríamos 
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ampliar ou rever nossa concepção do que deve ser o processo de ensino-aprendizagem na 
formação de professores e nas séries inicias . Os cursos de formação de professores poderia 
permitir que os docentes envolvidos de fato no processo formativo poderiam vivenciar 
novas experiências para ao retornarem na sala estarem preparados para conjuntamente 
com as crianças construírem, novos conhecimentos e, concomitantemente, oferecer ao 
educando uma nova compreensão da realidade, na perspectiva de que todos fazem parte 
da construção de uma sociedade. Soares (2004, p. 106) afirma:

 [...] na vida cotidiana, eventos e práticas de letramento surgem em 
circunstâncias da vida social ou profissional, respondem a necessidades 
ou interesses pessoais ou grupais, são vividos e interpretados de forma 
natural, até mesmo espontânea; na escola, eventos e práticas de letramento 
são planejados e instituídos, selecionados por critérios pedagógicos, 
com objetivos predeterminados, visando à aprendizagem e quase sempre 
conduzindo a atividades de avaliação.

O letramento poderia ser pensado como um processo permanente de construção 
de novos conhecimentos, integração social e leitura de mundo. Os cursos de formação 
disponibilizariam então espaços para novas aprendizagens associando técnica, teoria e 
conhecimento tácito1, já que no cotidiano, muitas atividades podem ser planejadas para 
atingir esse fim: a leitura de textos e imagens, o contato com a internet, veículos de 
comunicação de massa, entre outros. A leitura, a produção de textos ou outros materiais 
diversificados podem ser ferramentas importantes no processo de formação do professor, 
“a escolarização é fator decisivo na promoção do letramento (SOARES, 2004, p. 99)”, e o 
professor faz parte desse processo.

O letramento, portanto, poderia estar no centro do processo de ensino-aprendizagem. 
A partir da ampliação de leitura de mundo, os educandos costumam se apropriar de 
forma mais completa de diversos conhecimentos. Portanto o letramento é algo urgente e 
necessário, uma vez que:

Os países pobres não superaram o analfabetismo, os ricos descobriram o 
iletrismo. [...] Iletrismo é o novo nome dado a uma realidade muito simples: 
a escolaridade básica universal não assegura a prática cotidiana da leitura, 
nem o gosto de ler, muito menos o prazer da leitura. Ou seja, há países que 
têm analfabetos (porque não asseguram um mínimo de escolaridade básica 
a todos seus habitantes) e países que tem iletrados (porque, apesar de terem 
assegurado esse mínimo de escolaridade básica, não produziram leitores em 
sentido pleno) (FERREIRO, 2002, p. 16,).

O desafio do educador também se insere na produção de materiais que articulem o 
conhecimento historicamente construído com a realidade dos educandos e com a realidade 
da sociedade, entender a realidade social deve fazer com que o educador pense diferente 
e assim tenha engajamentos responsivos com sua turma em sala de aula.

Os debates devem ser estimulados e conduzidos de modo a possibilitar a ampliação 
1 Este conceito está sendo utilizado neste texto para se referir ao conhecimento não escolar acumulado ao longo da 
vida. Ex: conhecimento prático das profissões. 
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da leitura de mundo dos educandos. Os temas debatidos devem ser pertinentes ao mundo 
do trabalho e a realidade social, o que é necessário deve ser o entendimento que o 
letramento é importante entro e fora da escola.

Deste modo, é construído um percurso formativo integrando as várias áreas do 
conhecimento. O conhecimento tácito do educando representa um papel fundamental 
durante todo o percurso. De forma geral, este é o ponto de partida das aulas. Construindo 
o conhecimento a partir daquilo que lhe é familiar, permite-se que o educando se perceba 
como um sujeito histórico. O educando é estimulado a questionar o mundo a sua volta e 
ter uma atuação ativa na transformação da realidade em que vive o que é denominado 
conhecimento crítico. Segundo Freire (1977, p 66), “enquanto o ser que simplesmente vive 
não é capaz de refletir sobre si mesmo e saber-se vivendo no mundo, o sujeito existente 
reflete sobre a sua vida, no domínio mesmo da sua existência e se pergunta em torno de 
suas relações com o mundo”.

O PROFESSOR LEITOR E SEU PROCESSO DE FORMAÇÃO
Muito se tem discutido, sobre a importância da leitura na vida cotidiana. Porém 

percebe-se que inúmeras dificuldades têm sido encontradas no espaço onde ela seria 
fundamental que é a escola. Infelizmente, no Brasil, por questões histórico- culturais, a 
leitura e mesmo a escrita não faz parte do cotidiano da maioria dos brasileiros, inclusive 
dos professores, no que diz respeito à leitura, vive-se em uma sociedade que pouco 
valoriza, desenvolve e estabelece tais práticas. Pode-se confirmar esta realidade, levando-
se em conta que, pelas condições do desenvolvimento histórico e cultural do país, a leitura, 
enquanto atividade de lazer e atualização, sempre se restringiu a uma minoria de indivíduos 
que teve acesso à educação formal, e, portanto, ao livro. Neste sentido, a escola, mais 
especificamente, o professor, necessita estabelecer vínculos prazerosos com a leitura, 
buscando o prazer, o lazer e o conhecimento, contudo segundo Failla (2016), apenas dez 
por cento das motivações no Brasil para a leitura se refere a exigência escolar, ou seja, ou 
o professor não ler para estimular o aluno que leia, ou o professor não tem repertório, ou 
ainda ele não compreende que o desenvolvimento social se dá a partir de uma sociedade 
letrada. 

Quando se lê amplia - se o que sabemos, porque é possível conhecer mais sobre 
vários assuntos e para o professor que forma outras pessoas ler é fundamental, e a leitura 
é um dos aspectos que possibilita a ampliação do letramento de si próprio e das crianças 
para Soares (2010, p.74):

O uso de habilidades de leitura e escrita para o funcionamento e a participação 
adequados na sociedade, e para o sucesso pessoal, o letramento é 
considerado como um responsável por produzir resultados importantes: 
desenvolvimento cognitivo e econômico, mobilidade social, progresso 
profissional, cidadania.
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É fundamental, que o professor incentive o gosto pela leitura e pela escrita, para que 
as crianças, já nas series inicias se reconheçam como sujeitos da sua história, que façam 
cultura e que impulsionem a transformação, fundamentados em princípios humanos como 
liberdade e liberdade e solidariedade.

 Mas se os professores não forem leitores, dificilmente poderão compartilhar 
estimular a ampliação do letramento em seus alunos porque as atividades de sala serão 
algumas vezes limitadas a receitas de como ensinar a ler e a escrever. Para desenvolver 
estratégias de letramento adequadas a cada turma o professor deve fazer a “leitura”, um 
breve diagnostico sobre as experiências de vida dos seus pequenos alunos e o que eles 
trazem de conhecimento para a sala. 

 O professor passa a ser um elemento impulsionador, criando em sua sala de aula 
condições para que seus alunos possam ler além das letras o mundo em que vivem. 
Dessa forma, ao conquistar o ato de ler, o professor e o aluno estarão ampliando seus 
conhecimentos, participando ativamente da vida social, alargando a visão de mundo, do 
outro e de si mesmo. Portanto Costa (2019) relata que:

O que se pretende é que, vivenciando situações diversificadas de uso efetivo 
da fala e da escrita refletindo, sistematizadamente, sobre o gênero textual e o 
estilo de linguagem adequados a cada uma delas, o aluno possa compreender 
a produção textual, oral ou escrita, como um processo que envolve escolhas 
e decisões acerca dos recursos linguísticos mais apropriados [...]” (p. 135).

É preciso que os professores leiam como hábito, permanente, conheçam não 
apenas a literatura e seus gêneros, mas também outras fontes de informação como jornais 
e revistas, que saibam selecionar textos e que gostem de conhecer dopara estimular a 
leitura e a vontade de aprender coisas novas, entende – se pois que:

Em sociedade, são múltiplos e diversificados os usos da leitura. Lê-se para 
ficar informado. Lê-se para aprimorar a sensibilidade estética. Lê-se para 
fantasiar e imaginar. Lê-se para resolver problemas. E lê-se também para 
criticar e, dessa forma, desenvolver posicionamento diante dos fatos e das 
ideias que circulam através dos textos (SILVA, 1998,p.27).

 Lendo diversos gêneros e portadores textuais, ouvindo contos, notícias, poemas, 
textos informativos, histórias em quadrinhos é que oportunizaremos o acesso a tudo o que 
a escrita e a leitura representa, dentro e fora da escola. Ou seja, os alunos precisam saber 
que lemos por diferentes razões e que não lemos todos os textos da mesma forma.

A IMPORTÂNCIA DO LETRAMENTO NAS SÉRIES INICIAIS 
Segundo Barbosa,(1993, p138)

Quando uma criança não encontra utilidade na leitura, o professor deve 
fornecer-lhe outros exemplos. Quando uma criança não se interessa pela 
leitura, é o professor quem deve criar situações mais envolventes. O próprio 
interesse e envolvimento do professor com a leitura servem como modelo 
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indispensável: ninguém ensina bem uma criança a ler bem se não se interessa 
pela leitura.

Ao assumirmos o letramento como estratégia metodológica nas séries iniciais, 
significa adotar na alfabetização uma concepção social da escrita, diferente da 
concepção tradicional que considera a aprendizagem de leitura e produção textual como 
a aprendizagem de habilidades individuais. Essa escolha implica, ainda, em estrutura o 
planejamento segundo os interesses da criança e da comunidade em que ela esta inserida, 
é uma mudança de perspectiva na construção do conhecimento, para que isto ocorra o 
professor precisa participar da criação do projeto politico pedagógico da escola, para que 
assim ele entenda o contexto da comunidade que ele atende.

Definir o que seja um texto significativo para a comunidade significa por sua 
vez, considerar a diversidade cultural dos alunos, que, antes de entrarem na escola, já 
participam da vida social de sua comunidade, ou seja, o aluno já pertence a uma cultura 
letrada, portanto o desafio do professor deve ser potencializar está cultura: 

“Nossas metas e objetivos, portanto, são múltiplos, mas o cerne de nosso 
trabalho pedagógico é o de que os alunos precisam aprender a refletir sobre 
as situações da interação em que os textos circulam sobre os diferentes 
gêneros textuais, a fim de poder transferir o que aprendem na sala de aula 
para os contextos diversos em que convivem fora da escola” (SANTOS; 
MENDONÇA, 2005, p. 57).

Uma atividade que envolve o uso da língua escrita, na perspectiva do letramento, 
não se diferencia de outras atividades da vida social, acaba sendo atividade coletiva, porque 
envolve vários participantes, com diferentes saberes. Já a prática de uso da escrita dentro 
da escola tem relação direta com a capacidade de demonstração individual de realizar 
todas as atividades, seja: soletrar, ler em voz alta, responder a perguntas oralmente ou por 
escrito, escrever uma redação ou um ditado, em vista disso, Kleiman (2008, p. 20) afirma 
que o “[...] fenômeno do letramento, então, extrapola o mundo da escrita tal qual ele é 
concebido pelas instituições que se encarregam de introduzir formalmente os sujeitos no 
mundo da escrita”.

Na escola, onde predomina a concepção da leitura e da escrita como competências, 
concebe-se a ação de ler e escrever como um conjunto de habilidades desenvolvidas até 
se chegar a uma competência leitora e escritora ideal: que valoriza a proficiência da língua 
escrita. Os estudos do letramento, por outro lado, partem de uma concepção de leitura e 
de escrita como práticas discursivas e funções variadas ligadas diretamente ao contexto 
social, que os sujeitos estejam envolvidos, ou seja, a participação ativa do professor neste 
processo dentro de uma visão ampla da realidade se faz urgente e necessária, uma vez 
que, “a escolarização é fator decisivo na promoção do letramento (SOARES, 2004, p. 99)”.

Porém é difícil construir o trabalho pedagógico nessa perspectiva, porque a 
valorização da heterogeneidade não combina muito bem com a aula tradicional, com um 
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professor dialogando apenas com os alunos padrões, num contexto de uma turma de trinta 
ou mais alunos, com várias necessidades de aprendizagem e outros fatores tão comuns 
em uma escola normal que já tem seu currículo para todas as turmas do ciclo, ou série em 
que atua. 

A CRIANÇA NO CONTEXTO DO LETRAMENTO
 Mesmo quando as crianças ainda não sabem ler, ainda no inicio da escolarização 

é importante o manuseio de livros, revistas, jornais e histórias disponibilizadas na sala de 
aula, para que se incentive o prazer e o desejo de aprender a ler e a escrever e contar suas 
histórias e mostrando assim seu universo letrado, dessa forma a criança progressivamente 
irá ter a percepção que a leitura são fundamentais para incorporar conhecimentos, segundo 
Koch e Elias (2009, p.74), “possibilitar ao aluno o domínio do gênero, primeiramente, para 
melhor conhecê-lo ou apreciá-lo, de modo a ser capaz de compreendê-lo, produzi-lo na 
escola e fora dela (...)”.

 As crianças aprendem mais em decorrência da imitação dos adultos, do que por 
orientações propostas o exemplo, portanto é educativo, ler todos os dias de forma a 
encantar a crianças, preparando diferentes estratégias fortalece o encantamento da criança 
para o gosto pela leitura. Assim sendo, os professores são para seus alunos exemplos de 
como devem lidar com a escrita, a leitura e a autoria do que produz, o aluno percebe a 
importância e o valor que é atribuído pelo professor a leitura e a escrita e se ele procura 
escrever com autoria a partir do que sabe e se estimula seus alunos a agirem da mesma 
forma. O professor o importante é estar aberto a todas as possibilidades de transportar o 
texto para a vida cotidiana. Portanto:

[...] é devido a essas mediações comunicativas, que se cristalizam na forma 
de gêneros, que as significações sociais são progressivamente reconstruídas. 
Disso decorre um princípio que funda o conjunto de nosso enfoque: o trabalho 
escolar, no domínio da produção de linguagem, faz-se sobre, os gêneros, 
quer se queiram ou não. Eles constituem o instrumento de mediação de toda 
a estratégia de ensino e o material de trabalho, necessário e inesgotável, 
para o ensino da textualidade. A análise de suas características fornece uma 
primeira base de modelização instrumental para organizar as atividades de 
ensino que esse objeto de aprendizagem requer. (SCHNEUWLY, DOLZ, 2004, 
p. 51)

 Sendo assim, desde o início da escolarização, apresentar textos de qualidade, 
permitir que a criança escolha seu livro e escreva e conte sobre o que leu e respeitar 
sempre o universo lingüístico da criança.

 A leitura é sempre parte de um processo continuo que percorre a vida do sujeito 
e pode se iniciar ainda na infância. E esse trajeto tem início a partir do momento em que 
as condições do meio que está inserido sejam favoráveis e muitas vezes o meio em que a 
criança esta inserida não proporciona as oportunidades e vivências do meio letrado, porém, 
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muitas vezes, a trajetória de letramento da criança não levados em conta pela escola. Daí 
a importância de o professor ser um investigador do perfil da comunidade, uma vez que 
segundo Failla (2016) trinta por cento dos brasileiros nunca comprou um livro. 

 É fato que tradicionalmente, nas salas de alfabetização, e mesmo ao longo das series 
iniciais são apresentados “textos” ou “frases soltas” retirados de cartilhas, geralmente sem 
sentido e desconectadas da realidade da criança, porque a preocupação do professor é com 
a formação da palavra. O aluno fica assim impossibilitado de utilizar as estratégias de leitura, 
pois, o mais importante é apenas a decodificação do código escrito, sem a perspectiva de 
letrar e formar alunos leitores. E ler é muito mais que decodificar palavras soltas ou frases 
sem sentido é entender o mundo em que se vive. As estratégias adotadas pela escola para 
garantir o acesso a todos ao material escrito geralmente é insuficiente, porque pode não 
contemplar as situações que implicam o uso, ou função social da escrita, que nada mais é 
a utilidade de saber ler, ou seja, longe da práticas de letramento que pode ser entendido 
como: “resultado da ação de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita; O 
estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de 
ter-se apropriado da escrita e de suas práticas sociais (SOARES, 2009, p. 39)”.

 Segundo Paulo Freire (1995, p.45) “Nada ou quase nada se faz no sentido de 
despertar e manter acesa, viva, curiosa, a reflexão conscientemente crítica, indispensável 
à leitura criadora, quer dizer, a leitura capaz de desdobrar-se na reescrita do texto lido”. 
E vista disso, o professor mediador pode explicitar vivências de leitura ou de escrita, para 
que os alunos se motivem e se estimulem a refletir e falar da sua realidade, para a partir de 
novos conhecimentos ele a reescreva, transformando assim cada atividade de leitura em 
uma experiência que amplie a sua visão de mundo e estimule a todos a sua volta a buscar 
novos conhecimentos e a terem o prazer de ler.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O letramento deve estar no centro, das estratégias metodologias de formação de 

professores, em todos dos níveis, mas especialmente das series iniciais, porque é nessa 
fase que se toma o “gosto” pela leitura e pela escrita. Crianças que escrevem bem serão 
adultos que se comunicarão melhor com o mundo e com seu meio social, entendendo as 
contradições cotidianas e podendo ate mesmo intervir para, transformá-la.

O professor que se reconhece como leitor vai se preocupar em ler e entender os 
alunos que passam pelas suas mãos, vai se preocupara em formar seus colegas no duro 
cotidiano da escola, que muitas vezes exige a formação, mas não oferece a condição 
necessária, vai se preocupar em formar sujeitos que atuem para desenvolver uma 
sociedade mais justa e igualitária, vai se preocupar em formar indivíduos conscientes de 
seu papel na sociedade letrada.

 Enfim vai formar para transformar dentro de uma perspectiva cidadã que reconhece 
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a criança como um sujeito de direito e entende que quem lê palavras pode também ler o 
mundo, então, a reflexão sobre o letramento nas series iniciais, no sentido de oportunizar 
aos educandos vivências e situações em que os indivíduos de fato mergulhem no mundo 
da leitura para informação, conhecimento, prazer e consequentemente, compreensão de 
mundo pode ser considerando como algo urgente e necessário.
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